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por MAN UEL FERREIRA 

AMINHAV A Je­
sus por uma 
planície deser­
ta, cheio de 
sê d e, naquela 
tarde de verão. 

Vinha de per­
correr as terras 
da Judéa, pré­
g ando a sua 
doutrina e, sõ­
zinho, encami­

nhava-se para Nazaré. 
Mas que distante estava ainda a sua 

casa, aquela casinha acolhedora, em 
cujo telhado os pombos arrulhavam, 
e em cuja porta Maria o esperava. 
sempre com o seu mais belo sorriso ... 

Atravessando a planície, é.rida e 
sêca, Jesus Cristo encontrou uma. pobre 
arribana. Bateu à. porta e veio, solíci­
ta, uma mulherzinha que disse a Jesus, 
ao ver o seu aspecto bondoso: 

..- «Que deseja?» 
- «Uma góta de água, senhora, por 

Deus» 
- «Entre, lnnãoz!nho... Benvindo 

seja, pois por bem parece vir.» 
• Jesus assim fez e bebeu água, en­
quanto a mulher dizia: 

- «A águ1t é pouca, meu irmão, o 
fui buscá-la muito llOngc. Não a damos 
a quem quer que seja. pois multa 
falta nos faz uma góta sómente. 

«Mas, para vós, não sei bem porque. 
abri uma excepção.» 

E e:•pllcou: 
- «Este ano não houve uma pinga 

de água, sequer. Secaram tôdas as 
nossas fazendas ... » 

A água enchia uma ânfora. Era. lo­
dosa e salobra, mas a Jesus soube ma.-
1·a v1Jhosamente. 

Ao despedir-se, o filho da Virgem 
Maria reparou numas flôres arroxadas, 
quásl sôcas, que se estendiam até longe. 

Então, pitra retribuir o favor rece­
bido daquela pobre mulher, Jesus fez 
nascer junto à. casa. uma fonte de 
água cristalina e, imediatamente, as 
fi'lres reverdeceram, com um suavis­
simo perfume. 

Passados dias, uma tarde linda de 
primavera entristeceu, subitamente. A 
água desapareceu, o céu tornou-se 
negro, as florinhas murcharam. 

Que teria sucedido? 
Nessa. nbite, por um caminheiro 

árabe, chegado de Jerusalém, a mulher 
ooubc que o homem que estivera em 

sua casa, dias antes. chamava-se Jesus ~ 
e tinha subido ao calvário, vitima do ~ 
seu amor pelos homens. 

1 
Dias de trevas passaram. 
Ao terceiro dia. voltou à terra 

a luz do sol, a fonte tornou a regar 
a planície, agora fértil, e as flõres 
reverdeciam para sempre. 

Então, religiosamente, a mulher co. 
lheu wn ramo daquelas flõres e colo­
cou-o diante duma cruz que slmboli­
zavlf o sacrifício de Cristo. 

E ainda hoje flôres como aquelas se 
vêem, na, Semana Santa, a enfeitar os 
altares do dulcíssimo Jesus. 

Sabem como se chama essa flõr 
arroxeada e humilde? 

Chama-se rosmaninho. 

VER NO PROXIMO Nú MERO : 

COSTUMES PORTUGUESES 
NOVA SBCÇÁO SEMANAL 

e o con t o lofaotll- o LOBO PAP•i.P 
E O CABRITINHO ESTOUVADO 

Por A.uKUftO de Santa-Rita. 
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P O R JOSl N O AMA DO 

NOVEMBRO frio. Um professor primArlo, 
Tomando o sol, a. meditar passeia, 
Admirando o nostálgico cenário, 
Em que o outono cmmoldurou a. :ildela. 

Arvoredos há méses verdejantes 
E recamados do mimosas f lõres, 
Erguem, agora, os braços suplicantes, 
Rugosos, nus, gesticulando dõres, 
Pela• lombas as varas dos vinhedos, 
Desfolhad:is, estendem-se no chão; 
Olmos esguios lembram grandes dedos, 
Apontando a 'lZUlada imen . .l•lão. 
As montanhas, sem manto de verduras& 
Formam-se t ristes, sepulcrais, sombrias, 
E pelos vales soluçantes, pura:, 
Correm ãguas, banh:ndo penedias. 
Vendo tombar o Sol para. o poente, 
A' povoação regressa o p! f€""...ror. 
Com um feixe de nabo::, segue em !rente, 
A mulher dum mod~:to lavrador. 
As sombras pelo chão, neg1.is, de rastos, 
Alongam-se no rumo do levante, 
Os reoanhos regressam dos seus pastos, 
Balando, com · rithi:a, n:onte adiante. 
Por lhe poupar trabalho, a ter com ela, 
A sua filha mais idosa vem ... 
- «Eu levo o feixe, -diz, sorrindo. bela. ­
Eu pcsso mais, eu levo, minha mãi!>>-r 

Nwn dos cumes da fria SHT?. abrupta, 
Agonizou o Sol no firmamento, 
Pelas veredas, vol' do la.'!;:·::i. 
O gado, telintando, a passo lento. 
Nos arredores já do povoado, 
V:mdo-as. no longe, o mais velho filhinho 
Corre a elas o diz, v· ·o, animado: 
- «Eu levo o feixe, eu levo, um bocadinho.> 
Dos musgosos telhados, lá na aldeia, 
Partindo para a. sua aéria. viagem, 

• 

o fi;;:io branco pelo espaço ondeia, 
Seguindo a. direcção da branda aragem. 

~ 
1~/ 

Entrando o povo, vindo de semear, 
Encontraram o pai q~e. lede, diz : 
- «Dá cá o feixe, Zé, vai na muar, 
Esr ç~s do cansar-t~ meu petiz.» -
E a fam!lia, amorável, vai seguindo 
A camipho ct~ rnsa, satisfeita, 
E o bom do mestre, ao ver o e.'Cemr· > lindo, 
Consigo vai pensando dest~ feita: 
- «Feliz da nossa. Pátria abençoada, 

• Quando o 0em.dlto amor familiar, 
como clarão de vivida alvorada, 
Nos portugueses corações reinar!» 

/~ 
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CHICO PROFESSOR DE DESENHO 

Vê, amiguinho, a !orma de se deee· 
nhar fãcilmente um barco. 

Com mal.s uns t raços e .. . J á está. Que tal f 
Vê, agora, se consegues fazer um. 

anda. 
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Por AGOSTINHO DOMINGUES 

Professor - «!~anecas, dize uma ora­
ção.» 

M a11ecas - «Padre Nosso, que estais 
no céu, santifi...» 

Professor - «Is.se é uma oração, pré­
ce ou }?edido a Deus. o que eu quero 
que me digas é uma oro.ção ou propo­
sição, uma frase em que se afirme ou 
negue qualquer coJ.Sa.» 

Manecas - «Mas a minha mãi só me 
ensinou o Padre Nosso e a Avé-Ma-­
ria ... » 

Professor - «Podlas ter dito, por 
exemplo, esta oração: Pedro matou 
Paulo.» 

M anecas - «Ai, crédo, si·. professor! 
Sempre há homens muito maus!. .. » 

Professor - «Não te aflijas, rapaz, 
que o que eu te d1sse é apenas um 
exemplo. F.screve-o ali, no G'Uadro. E, 
agora, vamos analisá-lo. Os elementos 
essenciais das orações são o sujeito, 
Isto é, a. palavra. ou palavras que indi­
cam quem praticou (voz activa) ou so­
freu (VQZ passiva), a acção; e o predi­
cado, isto é, a palavra (verbo), ou pa­
lavras que indicam a o.cção praticada 
ou sofrida pelo sUje1to. Na oração Pe­
dro matou Paulo, onde está o sujeito?» 

Ma11ecas - «Está na cadeia, ou anda 
f\lgido à. Policia, pois quem comete um 

pregunto é que função desempenha 
Paulo na oráção. Mas vais dizer-me 
primeiro: o verbo matar é transitivo 
ou Intransitivo?» 

Manecas - «E' transitivo». 
Professor - «Porquê?» 
M a11ecas - «Porque transita.» 

crime dêsses ... » Professor. - «Talvez tenhas razão. Se 
Professor - «Qual crime?» souberes explicar-me o que isso quere 
Mcmecas- «Então o sr. professor não dizer ... i> 

disse que êle matou Paulo?» Manecas- «E' transitivo porque, sim, 
Professor- «Disse, mas não foi a sé- êle ... não sou capa2l de expllcar.» 

r iO.l> Professor - «Porque a acção por êle 
M anecas - «Ah! o sr. professor sem- expressa ou indicada, trallSlta ou re-

pr<· é muito brincalhão!» cai, imediatamente, sôbre um comple-
Professor - «Bem, bem, dize lá en- mente que se chama directo. Sem 

tão: o sujeito é Pedro, não é verda- rsse complemento, o sentido da ora-
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matou?» Porque a afirmação estava. 
1ncompleta. Vamos analisar outra 
oração. Escreve-a lá, no quadro: Eu 
dei uma esmola a um pobre. Sujeito?» 

Manecas-«O sr. professor.» 
Professor - «Não é tal.» 
Manecas- «Então não foi isSO 

que disse»? 
Professor - «Está lá esc1·ito. ora 

lê ... )) 
M anecas - «Eu dei mnci esmola a 

um pobre. Então fui eu que dei? Co­
mo é que isso pode ser? Não tenho 
dinheiro para comprar um pião, 
quanto mais para dar!» 

Professor - «Lá estás tu a. tomar 
os exemplos a sério! o· rapaz, o su­
jeito é eu.» 

M anecas - «Pois é o que eu dizia: 
quem deu a esmola foi o sr. profes­
sor.l> 

Prof essor- «Essa pregunto. fazem-na. 
lavra eu. Predlcado, dei; uma esmola 
é o complemento directo; e a um po­
bre, é camplemento indicativo índi­
recto, porque quem dâ, dá alguma 
coisa a alguém.» · 

Manecas - <0.'\das, 6 sr. professor, 
para que serve a gente quebrar a ca­
beça com estas coisas? Que interessa 
saber o que é o sujeito, o predicado e 
os complementos?» 

Professor - «Essa pregunta fazem-
ª si mesmo todos os estudantes, des­
de a escola. primária até os :mos mais 
adiantados dos liceus. Por isso não 
estranho que a faças também. Mais 
tarde, porém, compreenderás a utill­
dade dêste t-studo. Não serve só, co­
mo tantos outros, para dt>senvolver a 1 
1nteligência. Sem saber bem analisar, 
dificilmente se escreverá com cor­
recção o. nossa língua e se aprende-­
rüo as outras.» 

A N E D o T A 
de?» ção ficava de tal modo incompleto, 

lllanecas - «E', sim, senhor, visto que G'Ue seria tido por doido quem lho não Lili está tão acostumada a \ler o 
foi êle quem praticou a acção. E o pre- désse. Na oração que estamos a ana- irmão pequenino andar d e !-(atinhas 
dicndo é matou.» lisar, a acção de matar recaiu imedia- qne j11lsia ser êsse o se11 modo de andar 

Professor - «Muito bem. Vejo que tamente sôbre PaUlo, que é, portanto, naturaf: • · 
compreendeste. E Paulo o que é?» o complemento directo. Se disséssemos - cÓ mamã, venha cá depressa ! O 

Mcmecas-«Ei' a vítima.» só Pedro matou, tôda a gente nos pre- manozinho está de pé nas pernas tra· 
Professor- «Não é isSO. O que eu guntaria.: «quem ou o que é que êle zeiras !> 
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P ADRE - NOSSO 
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Dl.ALOGO - Traduzido do francês por MIIIA'O 

N
ÃO se pára a dizer uma oração. 

Portanto, continua, filha; então?! 
já não te lembras do que a Mili dizia? 
- Dai-nos, Senhor. , . ,. 

- e Dai-nos, Senhor •• • »-
- e O pão de cada dia.>-

- cMas porque páras aí, 
ficando a dizer baixinho 
coisas que não entendi? » -

-•O pilo .~: •-: 

-•Minha mãizinha. eu digo:- a Deus pedia 
para, quando dá pão - que é alegria -
dar-nos, também, manteiga com o pão ••• 
Se é pecado, ao Senhor peço perdão 1 , • , • ....; 

'~'l 
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DUAS JOIAS 
DOIS AMORES 
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POR MANUEL COLARES PINTO 

Ela, quatro anos, Léninha; 
>::le, seis e pouco, Antt::.:~o; 

Dois irmãos cncanta<lores. 
Ela bonita e meigulnha, 
);;le meigo e engraçadlto. 
Duas jóias... dois amores. 

Juntos brincam, juntos correm ... 
Um p'lo outro são doldinhos. 
<Assim sejam tôcla· a vida). 
Jl:le julga-se um g1·ande homem 
E retribui mil carinhos 
A'.· sua irmãzjnha querida. 

Há dias, e!si chorava. 
Agarrando uma pern!ta. 

E o pequerructo implorava: 

/ 

1 
ónde tiriha grande dôr 

- «Não chores, r.llnha Lénlta .. ; 
Eu vou contigo ao Dôutor!» 

Qu'ria fingir-se valente. 
Esconder a comoção ... 
Quem os fôsse observar 
Veria, n!Lidamente, , 
L'agrimitas de aflição, 
tfos. se.us .. olhos a brilhar. 

' ! 
Quandp a dôr da miudinha 
- <Por c::rt~, dôr de mau jelto)-
A deixou de' apoquent1p·, · 
Aquel.a linda carinha, 
Foi-se encostar junto ao peito 
Da Léninha, a soluçar. 

- «Porque choras, meu Tonito?» 
- CPregunta a Mãi ao petiz. 
Já bastante apoquentada) -
- «Tens razão, eu sou tolltx> ... 
Agora. já sou feliz: 
A Léninhn está curada!» 

O encantador Antonito, 
Tem um coração aberto; 
Mas. porém, muito travêsso. 
E' um vivo diablto, 
Não pára um instante qu!eto 
E vira tudo do avêsso. 

Há tempos,pan mostrar 
As suas habilidades, 
Uma cancela arrombou 
E a Mãi, para o éastlgar 
E pôr cõbro a tais ma.Idades 
No quarto escuro o fechou. 

. . 

<Conttnuaçâo na página 8) 

O PATINHO VAIDOSO 
ll Ili li l Ili lll l Ili Ili li lll Ili lll Ili Ili lll l Ili Ili Ili l li l l l l l l l Ili l l l l Ili Ili Ili li Ili I! 1111111111 li 111111111111111 

POR VIRGINIA LOPES 'DE MENDONÇA 

A
QUELES dois patinhos, muito 

lindos e jeitosos, eram tão 
parecidos, tão iguais, como 
dnas cerejas nascidas no 
mesmo pé. 

A própria mãi-patareca 
se via parva para os diferençar. 

Tratava os seus meninos com tôda 
a ternura, mas já lhe acontecera dar 
a um duas vezes de almôço e deixar 
o outro em jeium e obrigar um dêles 
a mergulhar, durante horas, na água 
da ribeira, enquanto o outro morria à 
sêde! 

Ora um dos patinhos era muito vai· 
doso. 

Todo se arreliava com tais confu· 
sões! 

Quereria ser diferente do irmão, 
porque assim não passava· dnm pato 
que nunca se sabia se era êle ou o · 
outro! 

O seu $!ôsto seria ouvir;- cAi, que' 
lindo patinho!> em lu_gar de: «Ai, que 
lindos patinhos!> como ouvia, constan· 
temente. · 
· E tanto nisto ·matutou qne, um ·dia, 

foi preS;(untar à rã·da ribeira se ela sa· 
beria dar rémédio a caso tão intrin· 
cada. 

A rã deu um saltinho e veiu pregun­
tar à borboleta. Esta voou para a sebe 
e j)reguntou ao pardalico. 

O pardalice disse, então, que o mo· 
cho-bruxo da mata, era, talvez, capaz 
de descobrir qualquer mani$ância 
para satisfazer o desejo do patinho. 

Mas o mocho recebett·o de má cata­
dura e respondeu assim, ao pedido do 
patinho vaidoso: 
· - «És um pato parvalhão, 
muito fraco do miolo, 
com ~sse ar espertalhão, 
não passas dum grande tôlol 

Deixa-te dessa tineta, 
que•o que queres é parvoíce. 
Vai-te embora, meu pateta, 

· não te faço tal sandice!• 

O patinho tornou a implorar: 

- cFaça-me doutra maneira, 
eu tenho cá o meu plano; 
mesmo que seja uma asneira, 
não qner,0 ser como o mano.» 

O mocho-bruxo piou, então, em ar 
de profecia: 
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A' Lili para ler à Lia e ao Lélito, quando sottber, dedica 
êste conto o 

Q 
UA'fRO gatos resolveram 

vestir-se de macacos e 
nem, sequer, pensaram 
nos perigos que dai lhes 
podiam vir. 

Ainda não tinham an­
dado quatro passos, quando foram 
abordados por um cão, que lhes pre­
guntou: 

- «Amigos, querem vocês ajudar-
-me?» 

- «Não podemos ! » - respondem os 
gatos, com receio de serem descober­
tos. 

- «0 trabalho não é grande - vol-' 
ve-lhes o cão. - Desejava que os meus 
amigos me viessem auxiliar a roubar 

um belo presunto que eu vi pendurado 
à porta de um talho.» 

- «Pois bem - responde ~ dos ga­
tos, que era mu\to guloso - iremos, 

- «Já que és tão teimoso, 
patinho vaidoso, 
faço-te a vontade, 
sem dificnldade. 
Quando chegares à r ibeira, 
já estarás doutra maneira.> 

e, com um pio prolon!lado, que mais 
parecia uma gargalhadinha de troça, 
o mocho-bruxo entrou no seu buraco. 

Radiante, o menino pato, num galo­
pe, desandou, para ir dar a boa nova 
á mãi-patarreca. 

Mas, a meio do caminho, as suas 
pernas, até ali muito ágeis e direiti­
nhas, tornaram-se tão tor tas que só po· 
dia andar num balancé, qual canôa no 
mar alto. 

Sentia, também, um extranho p~so 
nas costas e, ao mirar-se numa poça, 
viu que ali lhe crescera um grande 
alto. 

- •Es ta mochila é uma elegância 
que me vai diferençar do meu irmão!>­
pensou, muito satisfeito. 

Mas levou horas e horas a caminhar, 
cada vez mais patarreca. 

Chegado à márgem da ribeira, põs­
•se a grasnar, num desatino: 

QUINQUIM 

mas com a condição de repartirmos 
o presunto.» ' 

- «Combinado, amigos. Vamos a. 
1Sto! ... » 

Os outros, deiXando-se convencer 
pe!p que tinha falado, concordaram e 
foram com o cão. sem, sequer, pens:t­
rem já que podiam ser descobertos. 

Quando chegaram à porta do t::tlho 
em que se encontrava o presunto, mes­
tre cão indicou-lhes que o melhor pro­
cesso 'era os macacos ·supostos trepa­
rem ao telhado e. :mspendendo-se no 
beiral. roubarem, nssim, o pe~i$CO ape­
tecido. Os gatos aprovaram a idéa e, 
dentro em pouco, o presunto era dêles. 

- «Vamos, agora· reparti-lo ... » - alvi-

A~t)Jl(po 1 

trou o cão. com falinhas mansas, re­
ceando já que os seus companhe1ros 
fugissem com o roubo. 

Aproximaram-se os gatos do cão e 
(Continua na página 7 J 

- e Venha \lêr, ó tr.inha mãi, 
que ~raça seu filho tem! 
Agora, não há engano, 
eu já não sou como o mano !> 

A mãi-patarreca abriu o bico espan­
tadissima, diante daquele aleijão, que 
mais parecia um camelo pela confi~u­
ração das costas e um cágado pela 
das pernas. 

Horrorisada, só dizia e repetia : 
- e Este filho. não é meu! 
Ou foi um ar que lhe deu?!> 

Tal algazarra chamou a atenção dos 
bichos vizinhos que, ao vêrem o pobre, 
tão tôrto, tão inarrequinho, o lamenta­
vam, cheios de dó. 

E em lul:!ar de lindo patinhe, como 
esperava sêr chamado, êle só .. ouvia : 

- e Que patinho tão feio! Que pati­
nho tão feio!> 

Aleijado, desajeitado, passou a vida 
na maior tristeza. bem arrependido da 
sua vaidade, tão duramente castigada. 

Foi êste o primeiro pato marreco. 
Mas os patos, seus descendentes, 

como não têm - irmãos mais bonitos 
que êles, acham-se muito bem assim e 
\li\lem até muito felizes. 

HISTÓRIA e HISTÓRIAS 
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POR CARLOS AMOR 

VAMOS, Joaquim, que é tarde.•• Se 
não te levantas já, não chegas a 

· · · témpo à escola.» 
- «Mas, oh! mãlzinha, eu tenho ainda 

sono e está tanto frio!..: Repare como 
a cacimba cai! Daqui à escola: é tã;o 
longe! ... » 

- <;Então, meu filho, levanta.-~. O 
pequeno sacrifício que presentemente 
fazes, nada é comparado aos benefí­
cios que dêle podes vir a tirar. Faço­
-te uma promessa: Assim Que saibas 
~e.r bem, dar-te-ei a histól'la mais linda. 
dêste mundo.» 

Um dia, ao voltar da. escola., Joa­
quim subira a escada a correr. Assim 
que :wistara a. mãl, gritou alegre­
mente: 

- «Mamã... eu ji sei ler sem so­
letrar, e a mamã prometeu ... » 

- «Está bem, como não se deve f!N­
tar ao prometido, dar-te-ei a his-
tória ... » . • 
. Qua.ndo, finalmente, ao outro dia, 
Joaquim se achou . de posse do livro, 
folheou-o febrilmente e, com um sor-
1·iso nos lábios. leu na capa: - HIS­
TóRIA DE FORTUGAL. 

To111ou a folheá-lo e, com pena, ex­
clamou: 

- «Oh! malz!nha, eu julgava que 
fôssem oontos maravilhosos de fadas 
e gigantes ... » 

- «Pois, meu filho, se assim pen-
10aste não pensaste mal. Tôda. a. histó­
ria de Portugal é uma maravilha-, que 
nos apresenta, a cada passo, . gigantes 
que, fadados não sei por que estr8'1'lho 
poder, transformaram, com a sua. es­
pada como se . esta fõsse uma vari­
nha. de condão. um pedaço de terra 
num fcrte e grande Pais. Verás que 
nunca lêste história mais encantadora.» 

- «Pois ainda bem que a mai.zl­
nhit me den uma História, em lugar 
de histórias!» 

E Joaquim começou a. leitura, com 
um lindo sorriso a bailar-lhe na bo­
quita. 
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A voz DA GIRA FA 
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p o r LEONOR de CAMPOS 

T
ODA a tarde Lálá e Lélé an­

dan,\m no Jardim Zoológico. 
Que engraçada a bicha­
ria! ... Os macacos, princi­
palmente, com as suas care· 
tas, os seus saltos, as inve­

jas, as 1 u tas !. .. 
E á noitinha, ao regressarem a casa, 

não se cansavam de comentar as ati­
tudes dos bichos, de os apreciar ou 
depreciar. 

-<Eu cá sei imitar as vozes de to­
dos os bichos que 'limos ! ... " - de· 
clarou o Lélé qne, aqui para nós, é 
muito gabarola. 

- <Ah sim?- disse a Lálá; - En· 
tão, cq_mo faz o tigre?> 

-<Ao ... ão ... " 
- «Ora adeus! ... Isso é um cão.> 
- .:Não é nada. O cão é assim: ão ão 

ão!.. . E o tigre é assim: ã ... à ... 
ã .. . o!. .. > 

- «Ah bem. Agora, foi melhor. E a 
hiena ?:o • 

- «A hiena parece que está a rir á 
gargalhada: -hí ! ... hí !. .. hí ! .. .> 

-<E o lobo?> 
-«U ... u ... u ••. > 
- «E ... e .. . e a girafa?> 
O Lélé não se atrapalhou, embora 

não conhecesse a voz da S!irafa: 
- «A girafa? Essa faz ah .• . ah ... 

ah.,.> 
-«Ah ... Ah ... Ah! ... faço eu, mas 

é a rir de ti e da tua sabedoria - re• 
plicou a Lálá, abrindo a bôca, de ore­
lha a orei ha ! ... - O grande sabichão, 
que 11ão sabe que a girafa é muda! ... » 

Lélé não quiz dar o braço a torcer: 
- e: Ora essa! ... Como sabes tu que 

ela é muda·~ Já alguma vez a ou· 
viste falar?> 

- «Estás cada vez mais pateta, ra· 
pazinho! Se eu a tivesse ouvido falar, 
não era muda!. •. i. 

- <Pois sim! .. . Mas a que está no 
Jardim Zoológico é que é muda. As 
outras, lá na Âfrica, não são. Aquela, 
naturalmente, emndeceu com o susto, 
quando a apanharam!. .. " 

- «Não digas tolices, Lélé- inter· 
veio o pai, a sorrir. -Tôdas as gira· 
fas são mudas!. .. » 

- «Mas porquê, Paizinho ?> 
- «Porquê . . . porquê?... Olha; 

queres que te conte uma lenda africana 
que explica o motivo porque a girafa 
é muda?> 

- «Oh sim, quero, quero. Gosto tan· 
to de lendas e histórias ! .. . ,. 

gnação. Outros, lamentavam-se. Mas, 
de todos, o que mais sofreu foi a 
girafa. Ela bem estendia o pescoço a 
ver se via árvores que lhe matassem 
a fome. Mas qual!. .. O único lucro 
que tirou, de tanto estender o pesco­
ço, foi ficar Cõm e!le de tamanho des· 
comunal! ... 

«Mas quando, muitos dias depois da 
fuga, os bichos regressaram á flores­
ta, a girafa desforrou-se ... Desatou a 
comer, a comer seto descanso. 

- <Nada - pensou ela - outra co­
mo esta não torna a suceder-me. Vou 
ser previdente e comer por hoje, ama· 
nhã e depois . •• E, se tiver que vol· 
tar a fugir, levo o estômago bem cheio 
e não sofrerei por não comer duran­
te três ou quatro dias .. .> 

«E assim foi. Enquanto os outros bi· 
chos guinchavam, rugiam, sil'la\lam, 
ela comia. 

«Desta forma, habituou-se a comer 
muito, a comer sempre e a não falar. 

«Esta é a razão porque a girafa é 
muda ... > 

- «Que engraçada essa lenda, Pai· 
zinho ! ... ,. - exclamou . o .Lélé. 

- «Então, como é a voz da girafa?"' 
indagou, trocista, a Lálá. 

- <Olha é assim ... » 
E o Lélé meteu; duma vez, na bôca 

um pedaço de.bôlo, que tinha ria mão, 
e que, coin o entusiasmo da conversa, 
se tinha esquecido de comer. 

comum õos Monumentos ae· PoPtuul 
Encontra-se nesta redacção, à dispo· 

sição do concorrente Julio Pedro de 
Vasconcelos e Silva, a sua caderneta 
artística, premiada neste concurso. 

contu Psns ~ulnzenais ae Poe· 
Sla S e lODIDS lntan tís 

Roga-se à concorrente JIJ..dite de Oli· 
iveira Afonso o favor de enviar a sua 
morada, a-fim de lhe ser remetido o 
respectivo prémio. 

Con 1uPso: GPandes de Port ugal 
· Avisam.se os concorrentes de Lisboa, 
que ainda tenham cadernetas em nosso 
poder, de que devem vir solicitá-las, li 
nossa Redacção, até ao fim desta se· 
mana. 

"""' 
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por F ÁB ULA FELIZ VENTURA 

Um dia, duas águias que, vizinhas, 
eram porta com porta, 
!obrigaram, 
quando voavam, 
na relva verdejante duma horta, 
uma gorda ovelhinha 
que, serena, pastava. 

Logo as duas, SCIT! perda, cubit;osas, 
juraram acabar-lhe com a vida 
e, num monte fronteiro, 
disputaram a prêsa apetecida. 

Dizia uma que fôra ela a primeira 
a ver, ao longe, a vítima inocente ; 
a outra, com voz forte e altaneira, 
irada, protestava 
e tão zangada à oulra se mostrou, 
que esla as garras adunieas preparou, 

em atitude aguerrida. 

E, num momento, as duas, furiosas, 
envolveram-se em luta assás renhida< 
Nisto, o dono da horta, 
vendo que a noite já se aproximava, 

levou a ovelhinh'a para casa, 
e, querendo guardá-la em };egurança, 
meteu-a num aprisco de confiança 
que um cadeado fechava. 

Quando as águias, bastantes ensanguentadas, 
se harmonizaram 
e procuraram 
a prêsa, que supunham inda estar 
a pastar no vergel fresco e macio. 
encontraram, com pasmo, êste vazio. 

E disseram, então, num triste pio: 
- «De nada nos serviu 
andarmos para aí neste lutar, 
esgotámos as fôrças 
e a ovelhjnha deixamos abalar ln 

Nada há como ter bondade e siso; 
As lutas trazem sempre prejuízo. 

CONCURSO 

• 

--DOS--' 

Victor Manuel de 
Oliveira Fontes 

G RA N DE S 
- DE--

P O R T UG AL 

Amllcar Castanheira 
de Barros Pinto 

o s G A T o s 
Cont i nua d o d a pâglna 

iam preparar-se para. fazer a divisão, 
quando, inesperadamente, êste ladrou 
e logo apareceram três grandes rafel­
ros que, abrindo a dentuça como 
leões, se precipitaram sôbre o presunto. 

Ao verem isto. os gatos f1Zeram 
tais esforços para segurarem a carne, 

que a um se lhe descobriu o rabo, e 

logo desconfiaram os cães de que se 
tratava de burla. Esquecendo o servi­
ço prestado, pegaram de os morder e, 
em pouco tempo, tinham-lhes posto o 
pêlo à mostra. Os nossos gatos mal 
tiveram tempo de fugir e o tal que 
tinha concordado com o auxilio ao 
cão, deixou ficar, por recompensa, o 

seu rabO na dentuça de um dos seus 
inimigos. 

* 
A prudência nem com os nossos me­

lhores aliados deve ser desprezada, 
mas, antes de se ser prudente, de­
ve-se ser leal. 
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o s NOSSOS e o N e u R s o s 

Quem se preza, ó pequenada, 
Deve a Pátria amar, servir, 
Tornar 'grande, respeit. . . , 
No presento e no por ... , 

Saudareis a ba'ndeira, 
Vermelha e verde tão bela, 
E tombareis na trinch .... , 
Morrendo, heróicos, por e •. ! 
J O S I 

Para subir aos pináculos, 
Em que medra a flor do Bem, 
Não temereis os obst .. . .. . , 
Nem os ódios de ning ... 1 

Deveis mariter, com firmeza, 
Da dignida4e o tesouro, 
Nem que num mar de pob .... 
Vos aborde uma náu de . • •• 1 
N O A 

A alegria é mondadeira, 
Que leva a vida a mondar 
A tristeza, erva traiço ..•. , 
Dos trigais do bem-es .• . ! 

Sêde alegres. A alegria 
Do bem, do belo, do amor, 
Seja o pão de cada d .• 
Das vossas almas em f1 •• 1 
M A D O 
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CONCURSOS QUINZENAIS DE p R o V É R B 1 o s DUAS JOIAS, DOIS AMORES 

POESIAS E CONTOS INFANTIS 

!Acusamos a recepção dos seguin tes 
originais para a 4.ª Quinzena dos 
nossos cuncur sos de poesias e con· 

tos infantis 

CONTOS 

•Uma boa acção - por J orval 
cNobre vingança> - por Seravat 
•A cartinha• - por Oidlmeotnlp 
e Na. casinha dos brinquedos» - por M . c 
cl"ldalgos como há poucos• - por Alml 
cNâo !ui eu• - por Cario 
cO tesoiro da. Ilha selvagem• - por Jos6 

Gil 
POESIAS 

cO avô• - por Jorva.I 
cUm patriota• - por João Fernandes 
•Resposta aJulzad1u - por Bita 
cO b6b6 e a bola·- por M. c. 
cUm cuba - por Dlniz Hugo Franco 
cResposta de Pombah - por z. 
cTer Instrução• - por Oldlmeotnlp 
cOs dois pastores e a ovelha• - i;or Pln· 

mm 
cA Inconstância da ave• - do mesmo 

autor 
cOur!os!dade. - por XlcÓ Dias 
cAO passar o avião• - por Jota Ar!evllo 

Eom silêncio vale mais que má pre· 
gunta. · 

A quem tarde se levanta, cêdo anol· 
tece. 

Jogo e bebida, casa perdida. • 
Não cogites no pensar, mas cogita no 

falar. 
Quem não trabalha, não amealha. 
Bons amigos, bons conselhos. 
Não há melhor mestra que a neces­

s;C::;C:e e a pobreza. 
O que deveras qutremos, cêdo ou 

tarde alcançaremos. 
Quem à tõa o tiro acerta, não se 

gabe de mão certa. 
Ainda que chegues a viver cem anos, 

nunca deixes de aprender. 
Se tens a consciêncl:i. em paz. as~ás 

consolado estás. 
Tenha o bom a porta aberta, que 

dos bons a vl.nda é certa. 

A N E D O T A S 
O juiz para uma testemunha: 
- «Como se chama?• 
- «Lucília, uma criada de V. Ex.ª!» 
- «Quantos anos tem?» 
- «Vinte, sr. juiz.> 
- «Profissão?» 
- «Costureira.» 

! Continuado da pdglna 4) 

A Léninha, então, chorosa, 
E de triteza cheinha, 
Foi à mãlzinha implorar, 
Com a sua voz mavlosa, 
Qu'inda a torn:i. mais meiguinha: 
-«Deixa o Tonlnho ir brincar! .. . » 

Ela, quatro anos, Lénlnha; 
Ele, seis e pouco, Antonlt.o! 
Dois irmãos encantadores ... 
E!a bonita e melgui1lha, 
Ele meigo e engraçadlto: 
Duas jóias... dois amóres. 

- «Sente-se e diga o que sabe.» 
- «Eu, sr. j11iz, sei coser bem, en· 

gomar de go ma, alguma coisa de 
cozinha . .. » 

• • 
- «Papá, onde é que nasceu?» 
- «Em Ponta Delgada, minha filha.» 
- «E onde nasceu a mamã?• 
- «No Rio de Janeiro.» 
- cE eu, onde nasci?• 
- «Em Lisboa, filhinha.• 
- «Então - exclamou a pequenita 

- não tem graça como nós tres nos 
encontrámos?» 


